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Mais de R$ 8 milhões
em gastos irregulares
O valor é quase três
vezes maior do que as
sanções aplicadas em
2012, que ficaram em
R$ 2.943.484, segundo
o Tribunal de Contas

Pedro Callegario

Durante todo o ano de 2013, o
Tribunal de Contas do Es-
pírito Santo (TC-ES) con-

denou gestores capixabas a devol-
ve r  a o s  c o f re s  p ú b l i c o s  R $
8.772.048,17 devido a irregularida-
des em gastos públicos. O valor é
quase três vezes maior do que as
sanções aplicadas em 2012, que fi-
caram em R$ 2.943.484,37.

Além disso, prefeitos, vereado-
res, secretários e outros ordenado-
res de despesas do Estado ainda
foram condenados, em 2013, ao
p a g a m e n t o  d e  m u l t a s  R $
770.321,00 por conta das irregula-
ridades. O valor também é supe-
rior aos dados de 2012, quando a
quantia ficou em R$ 255.100,00.

Segundo o conselheiro e até on-
tem presidente em exercício da
Corte, Carlos Ranna — Do mi ng os
Taufner já foi empossado, mas só
assume hoje —, o aumento dos va-
lores das condenações dos gesto-
res ocorreu devido a medidas de
qualificação e critérios técnicos
adotados pelo Tribunal.

“O Tribunal vem melhorando a
cada ano. Qualificamos melhor
nossos auditores. Temos liberdade
de atuação. Estamos trabalhando
de acordo com normas e padrões
internacionais, com impessoalida-
de e imparcialidade”, afirmou.

“Tratamos da mesma maneira
um gestor famoso, uma prefeitura
que tem dinheiro, como um gestor
mais desconhecido, mais humilde.
O resultado é esse. Os ressarci-
mentos, infelizmente, aumenta-
ra m ”, acrescentou.

Ainda segundo Carlos Ranna,
outro fator que colaborou para o
aumento na quantidade das san-
ções foi o fato de mais processos te-
rem passado pelo plenário para jul-
gamento. Foram 19 mil neste ano,
contra 10 mil processos que deram
entrada na Corte.

Embora seja alta a quantidade
de dinheiro que deve retornar aos
cofres públicos, Ranna explicou
que há uma dificuldade de se fazer
a cobrança.

“A dificuldade de se cobrar di-
nheiro desviado é muito grande,
embora exista um movimento ho-
je em se focar nos ressarcimentos
que são maiores”, destacou o con-
s e l h e i ro.
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RANNA disse que critérios técnicos contribuíram para aumentar os valores

“Tratamos da
mesma maneira

um gestor famoso como
um mais desconhecido,
mais humilde”Carlos Ranna, conselheiro do Tribunal
de Contas do Espírito Santo

Prevenção para evitar dano
Além de intensificar a fiscaliza-

ção dos gastos públicos, o conse-
lheiro Carlos Ranna – que até on-
tem era o presidente em exercício
do Tribunal de Contas – ex p l i c o u
que a Corte vem atuando de forma
preventiva para evitar danos.

Somente em 2012, ações preven-
tivas, como a concessão de medi-
das cautelares para suspender lici-
tações antes de serem celebradas,
permitiram economia superior a
R$ 300 milhões.

Em 2013, foram concedidas 50
medidas cautelares, sendo que ou-
tras 76 não foram acatadas. “As

cautelares têm uma função impor-
tantíssima que é evitar que o ges-
tor erre. Evitar que o erro aconteça
e se propague. Sem dúvida, foi
uma ferramenta importantíssima
de economia para os cofres públi-
cos”, disse Ranna.

Ele ainda destacou que durante a
gestão foram contratados 40 novos
auditores por meio de concurso
público e outros 25 serão contrata-
dos para a área administrativa.
“Para os próximos anos, as expec-
tativas são das melhores possíveis,
porque as bases são sólidas para o
Tribunal seguir”, finalizou.
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TRIBUNAL DE
C O N TAS : 40
novos auditores
c o n t rata d o s
por meio de
concurso.
Outros 25 vão
atuar na área
a d m i n i s t rat i va

RAIO X
DA D O S 2011 2012 2013
M u l ta s Não informado R$ 255.100 R$ 770.321
R essarcimentos Não informado R$ 2.943.484,37 R$ 8.772.048,17
Processos em pauta Não informado 9.0 6 2 1 0. 4 2 1
R esoluções/instruções
n o r m at i va s

3 23 17

Medidas cautelares 49 87 126
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“Crise? Que crise?”
O prefeito de Cariacica, Juninho (PPS), que encerrou o ano

com mais três modificações no primeiro escalão de sua equi-
pe negou que haja crise em seu governo: “Crise? Que crise?
Isso é coisa da oposição que quer me desqualificar”.

Ao longo do ano foram nada menos do que 10 mudanças. Ju-
ninho afirma que boa parte do troca-troca foi a pedido dos se-
cretários, que alegaram motivos pessoais e de saúde para dei-
xar o cargo.

E, segundo o próprio prefeito, mais mudanças estão por vir.
“Vou contratar gente de peso”, garante Juninho, que faz mis-
tério com relação aos novos nomes.

Ele ainda lamentou que o mercado, às vezes, é desleal, na
hora de se contratar profissionais qualificados. “É fato que a
iniciativa privada paga bem melhor”, disse.

Em nome da mulher
À frente do PTdoB, o ex-vereador

de Vitória Ademar Rocha aposta
suas fichas numa candidatura do se-
nador Magno Malta (PR) ao governo,
mesmo que ele tenha mais 4 anos de
mandato. “Ele precisa garantir é a re-
eleição da mulher, a deputada fede-
ral Lauriete (PSC)”, aponta. Outra
opção seria Malta fazer uma aliança
em que Lauriete seja incluída.

De olho no rebanho
Aos olhos do ex-vereador Ademar

Rocha, o senador republicano, além
de encabeçar as conversas para uma
possível composição partidária de
Lauriete, também terá outro fator
para entrar de corpo e alma na cam-
panha 2014: não perder sua fatia no
cobiçado rebanho evangélico.

Que, por sinal, anda bem dividido
nos últimos tempos.

Voto de juiz
Pleito antigo das as-

sociações de classe da
magistratura, a eleição
direta para presidente
de Tribunal de Justiça
foi aprovada pela As-
sembleia Legislativa do
Mato Grosso.

Será o primeiro esta-
do brasileiro a contar
com essa forma de es-
colha para comandar o
Judiciário. Assim, tem
direito a voto não só os
desembargadores, mas
também os juízes. A As-
sociação de Magistra-
dos do ES (Amages)
tem se posicionado fa-
vorável à medida.

Respeita o moço!
Em visita ao Norte do Estado para ver de

perto os estragos causados pelas chuvas, o
presidente da Assembleia, Theodorico Ferra-
ço, disse ter ficado triste com o que viu e deu
uma bronca no santo que tem as chaves do
céu: “São Pedro tem de respeitar o Espírito
Santo, que tem o nome maior que o dele”.

De carona com o governador
No último sábado, durante visita do governador Renato Casagrande (PSB)

aos municípios da região serrana atingidos pelas chuvas, chamou a atenção a
presença do ex-prefeito de Vitória João Coser (PT) e do ex-presidente da si-
gla, o Dudé, na comitiva do socialista.

Em discurso em Santa Maria de Jetibá, Coser disse que foi bom Casagrande
ter ido ao local e o melhor: “Ele foi nosso motorista. Vim de carona”.

COM A MÃO NA MASSA
Conhecido por ser uma figura sim-

ples, o prefeito de Santa Leopoldina,
Romero Endringer (PP) pôs a mão na
massa após a cidade ser devastada
pela chuva. Lavou ruas, operou má-
quinas e, principalmente, cobrou do
governador ajuda para recuperar os
estragos causados pelas chuvas.

TÔ NEM AÍ
Mesmo em recesso, vários verea-

dores da Serra seguem utilizando os
veículos pagos pelo contribuinte. Já
a desculpa de continuar trabalhando

e, por isso, precisam do carro, parece
uma via sem mão-dupla.

PAUSA NO RECESSO
Diante da situação em que se en-

contra o Estado, devido às chuvas do
final do ano, o presidente da Assem-
bleia, Theodorico Ferraço (DEM),
não descarta interromper o recesso
para auxiliar nas ações do governo.

BEM-VINDO 2014!
Com Carnaval em março, Copa em

junho e eleições em outubro, quando
é mesmo que o trabalho começa?


